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			FOI UMA JOGADA SENSACIONAL: Ludi, a nossa Mar­­que­sa dos Bigodes de Chocolate, veio com a bola pela lateral esquerda, driblou uma, ultrapassou outra, preparou, apontou e... goooolllll!!!


			— Urruuuull! Gooool! Goooolaço! — gritou Ludi.


			No recreio da 402 não se fazia outra coisa: as meninas jogavam bola no pátio fervorosamente porque a Olim­pía­da da escola ia começar e a de Pequim também, é claro. Ludi, Camila, Luiza, Manu, Gabi, todas sonhavam em ser a futura Marta da Seleção Brasileira, a melhor jogadora do mundo. Quando o sinal tocava era um deus nos acuda para fazer a galera voltar para a sala, mas, no final, não tinha jeito: hora da aula. Todas voltavam suando e fazendo a maior algazarra:


			— Você viu aquela jogada? 


			— Eu não acreditei...


			— E o segundo gol, não foi demais?


			No ônibus da escola, Ludi, agarrada na bola, conversava a mil com a Camila e nem notava o caos no trânsito da Rua das Laranjeiras. Os carros se empilhavam uns nos outros e parecia que nunca mais se mexeriam. Era buzina e gritaria, tudo ao mesmo tempo: 


			— Anda, meu irmão! — gritava um. 


			— Passa por cima, mané! — respondia outro. 


			De repente apareceu uma ambulância com sirene estridente pedindo passagem. Mas como? Não passava ninguém. O trânsito tinha dado um nó!


			Depois de uma hora, finalmente chegaram ao Flamengo. Seu Cláudio, o motorista, teve de chamar a Lu­di umas trezentas vezes, de tão entretida que ela estava com a conversa.


			— Ludi! Chegamos!


			— Mas já?!


			Em casa, a Marquesa entrava com a bola toda em “campo”, isto é, na sala, e ia driblando a cadeira e depois a mesinha de centro até bater de frente com a zagueira Marga, que fazia uma marcação intensa:


			— Nem pensar, Ludi. Não me vem com essa bola, que a sala tá encerada.


			— Ah, Marga... 


			— Nem “a” nem muito menos “b” de bola. Lugar de jogar é lá no play, e a Marquesa sabe muito bem disso.


			Ludi foi tirando os tênis com os pés e se jogando no sofazão:


			— Marga, a coisa que eu mais quero é ser jogadora de futebol quando eu crescer. 


			— Ah, é? E sabe qual é a coisa que eu mais quero? Que você tire esses tênis fedorentos da sala que eu acabei de arrumar — resmungou Marga. — Pelo visto, hoje você jogou até dizer chega!


			— Será que vou ser a futura Marta da Seleção, Marga? 


			— Não sei. Não tenho bola de cristal. Mas sei que no futuro próximo você vai tirar esses tênis daqui e vai tomar banho, antes que a dona Sandra chegue.


			E por falar em dona Sandra, onde estaria a mãe da Ludi? Na redação do jornal, escrevendo uma matéria sensacional para a primeira página? Uma reportagem incrível sobre a descoberta que irá salvar o mundo do aquecimento global? Não! Dona Sandra estava no supermercado fazendo compras mesmo: leite, batata, açúcar... A mãe da Ludi chegava tarde do jornal, com as infalíveis duzentas sacolas de supermercado, sempre cansada, reclamando do engarrafamento quilométrico. Dona Sandra só não podia dizer que o Rio de antigamente era melhor; depois da aventura da Revolta da Vacina, ela nunca mais disse nem pensou isso. Ludi não perdoava, saía do banho com todo o gás e com a torneirinha aberta:


			— Mãe, você comprou o meu biscoito recheado? E o meu iogurte? E o meu chocolate...


			— Ludi! Geralmente, as pessoas quando se encontram cumprimentam-se primeiro, sabia? Como tem passado a senhorita?


			— Oi, mãe, tudo bem? Você tá estressada hoje?


			Dona Sandra riu:


			— Não, filha... Vem cá dar um beijo na mamãe.


			— Mãe, hoje eu fiz um golaço. Foi demais! Ah, mãe, sabe que eu tô superprecisando de uma chuteira nova? É que a minha já tá toda arrebentada.


			Dona Sandra notou que a filha ia começar a pedir uma lista infinita de coisas.


			— Ludi, filhota, eu acho ótimo que você jogue futebol, mas essa sua mania de comprar tudo será que não podia acabar?


			— Mas mãe...


			— Ludi, agora não, mas no seu aniversário você pode me pedir o que quiser...


			— Jura? Oba! Então vou fazer uma listinha... 


			E saiu correndo toda animada.


			— Não, Ludi, listinha não, minha filha... Ai, meu Deus! Essa menina vai querer comprar um shopping inteiro!


			DOS FILHOS, A LUDI ERA realmente a que mais curtia futebol. Rafa, o irmão mais velho, gostava de jogar e assistir às partidas, mas não era fanático como a irmã; ainda estava ligado na fotografia e agora o seu xodó era uma minicâmera digital. Chico, o irmão do meio, nem ligava para futebol. Ludi dizia que ele tinha “defeito de fabricação”. O menino continuava às voltas com sua mania de “Detetive Aranha”. Cada vez mais moderno, agora, além de lente de aumento e caderninho de anotações, tinha uma lanterna superbacana e um binóculo do último tipo dado de presente pela tia Isaurinha. E o seu Marcos? Também era bem animado com o esporte bretão, mas, naqueles dias, o pai da Ludi vivia enfurnado em uma montanha de livros de História. Aliás, a casa da família Manso parecia uma biblioteca. Havia livros e revistas espalhados por tudo quanto era canto: na mesa, no chão, no escritório. Marga vivia reclamando:


			— Dona Sandra, já está na hora do jantar, mas o seu Marcos não tira aquele mundaréu de livros lá da mesa. 
É tanto livro! Parece até que eles dão cria...


			Dona Sandra vinha rindo do quarto para socorrê-la:


			— Marcos! Querido, precisamos arrumar a mesa para o jantar...


			E sobre o que eram esses livros, afinal? Sobre a vinda da Família Real para o Brasil. Estavam para começar as comemorações dos 200 anos da chegada de Dom João, Dona Carlota Joaquina e a Rainha, Dona Maria I, a Louca, ao Rio de Janeiro. Um dos acontecimentos mais importantes da história do país. Marga ficava indignada:


			— Mas e o Cabral? Ele foi o primeiro a vir de Portugal para cá e agora quem leva a fama é essa Família Real?!


			— É que, depois da chegada dos europeus, em 1500, a colonização foi só de exploração, Marga, não foi de ocupação; mas com a vinda de Dom João para cá, uma província como o Rio de Janeiro virou, de uma hora para outra, uma metrópole europeia.


			Marga não se convencia; para ela, Pedro Álvares Cabral era mais importante e pronto. Mas seu Marcos não tinha tempo para discussões e só pensava e respirava a Família Real, porque na faculdade de História haveria congressos, mesas-redondas, seminários, peças de teatro, tudo coordenado por ele.


			Durante o jantar era sempre o mesmo tema: a chegada da Família Real para cá, Napoleão para lá, Rio colonial para acolá.


			— Quem sabe por que Dom João e Dona Carlota vieram para o Brasil?


			— Porque queriam pegar uma corzinha na praia?


			— Ai, Ludi, todo mundo sabe que Dom João veio fugindo de Napoleão, não é, pai? — perguntou Rafa, muito sabido.


			— O fator decisivo foi esse. Napoleão queria do­minar a Europa, e Portugal não tinha como enfrentá-lo. A única coisa é que alguns historiadores não chamam de fuga, mas sim de “mudança provisória”. Mas houve outros fatores que influenciaram na vinda da monarquia para cá.


			— Viu? Eles também queriam pegar uma corzinha — comentou a Marquesa, fazendo uma careta para o irmão.


			— Não, filhota... a última coisa que eles pensavam era em pegar uma cor na praia.
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			— Mas até que Dom João gostava de tomar uns banhos na Praia do Caju, não é, Marcos? — disse dona Sandra.


			— Essa é uma história engraçada: Dom João teve um carrapato cravado na perna que, depois de retirado, inchou muito. O médico receitou banhar a perna todos os dias com água do mar, só que o Príncipe tinha medo de ser mordido por caranguejos...


			— Ah, pai, jura?


			— Que medroso!


			— Construíram para ele uma banheira de madeira do lado da praia, e assim ele era banhado pelos criados “em segurança”.


			— Essa é boa! Ele inaugurou o banheirão do Caju!


			— E você, Chico? Sabe por que Dom João já pensava em vir para o Brasil?


			Chico, completamente alheio à conversa, vivia um dilema existencial; não sabia se enfrentava primeiro o espinafre ou o peixe.


			— Ah, pai, puxa, sei lá... 


			— Come, Chico! Para de enrolar.


			— Sabia que o Einstein não gostava de peixe nem de espinafre? — Chico era craque em enrolação.


			— Não diga?! Agora come.


			Depois que Chico descobriu que Einstein, o célebre físico, repetiu de ano, resolveu usá-lo para todas as desculpas. Mas o assunto principal ali era a vinda de Dom João e sua Corte:


			— Seu Marcos, deixa de suspense; por que, afinal, essa família da realeza veio pra cá? Não era só fugindo desse tal Napoleão Bonaparte? — perguntou Marga, a mais interessada na conversa.


			— A invasão francesa, do general Junot e seus soldados, foi o fator decisivo para a fuga da Família Real, mas muita gente não sabe que a monarquia portuguesa já tinha planos de se mudar para o Brasil havia muitos anos. O Novo Mundo, como eles chamavam o nosso continente, sempre representou uma saída para a Europa decadente. A Revolução Francesa, que levou seus Reis à guilhotina, espalhou o pânico nas Cortes europeias com os terríveis exércitos de Napoleão. Além disso, Portugal era um país pequeno, que vivia basicamente da exploração das suas colônias. 


			— Vivia explorando o pau-brasil aqui da gente, né, pai?


			— Já não era mais o pau-brasil nem o ouro, Ludi, era o açúcar, o algodão, o tabaco. O Brasil era o principal fornecedor de matéria-prima. Vindo para cá, eles se protegiam da Espanha, país vizinho que sempre ameaçou Portugal e que naquela ocasião tinha se aliado à França. Dom João, que ainda não era Rei, e sim Príncipe Regente, tomou a decisão certa para ele ao atravessar o oceano, salvando a monarquia e todas as colônias.


			— Mas veio todo mundo de Portugal? A população toda?


			— Não. Vieram a Família Real e seus empregados: cirurgiões reais, damas de companhia, cozinheiros, pajens, encarregados da roupa, enfim, milhares de pessoas que trabalhavam nos palácios. E além deles vieram os conselheiros de Estado, assessores militares, juízes, advogados e pessoas ricas com todas as suas famílias. 


			— Quer dizer que o povão mesmo ficou lá, encarando os soldados franceses?! 


			— Ficou.


			— O povo sempre paga o pato — filosofou Marga.


			— Os portugueses não acreditaram naquela debandada geral da Corte. Sentiram-se traídos, revoltados. Eles tiveram de enfrentar, sozinhos, os soldados franceses. Foi um período sombrio para Portugal. Mas aqui houve uma transformação imensa na cidade. Acolher a Corte portuguesa de uma hora para outra foi uma loucura. O governo daqui só recebeu a notícia vinte dias antes da chegada da Família Real.


			— Mas quantas pessoas vieram com eles? — perguntou Rafa.


			— Nessa questão, há controvérsias. Uns dizem que foram 10 mil, outros, 12 mil, e outros, 15 mil pessoas.


			— Ah, isso é fácil saber. É só ir lá para 1808 e contar — disse Ludi, distraidamente, dando uma garfada na batata.


			De repente toda a família Manso parou de mastigar e olhou para Ludi como se ela tivesse dito a coisa mais extraordinária do mundo:


			— Por que é que vocês estão me olhando? — perguntou ela, de boca cheia. 


			— O que é que você disse mesmo, Ludi?


			— Ué! Eu disse... que é só ir lá para o Rio de 1808 e contar, pra ver quantas pessoas vieram.


			Os olhos do seu Marcos quase pularam de tão arregalados. Dona Sandra ficou de boca aberta. Rafa e Chico também ficaram meio abobados com aquela ideia:


			— Puxa, pai! Seria maneiro!


			— Uau! Viajar no tempo de novo!


			Depois de ter viajado para o Rio de 1904 pelo Arco do Teles e de ter participado da Revolta da Vacina, a família Manso nunca mais havia pensado na hipótese de voltar ao passado. Dona Sandra e seu Marcos receavam que os filhos alterassem o rumo da História. Mas aquela era, sem dúvida, uma ideia genial! Como não repeti-la? Só Margarida, que tinha os pés bem firmes no chão e era medrosa toda vida, teve opinião diferente:


			— Ah, não. Nem pensar. Eu não arredo o pé daqui. Esse negócio de viajar no tempo de novo, não!


			Seu Marcos, atarantado, sem saber o que fazer, deu um pulo da cadeira e começou a andar de um lado para o outro.


			— Eu não acredito! Nós em 1808 vendo a Família Real chegar?! Vendo Dom João VI?! Mas isso seria fantástico, seria estupendo, seria extraordinário! Como é que eu não pensei nisso antes?


			Para um professor de História, a ideia de viajar para o Rio de 1808 era alucinante, mas, de repente, ele parou em frente à filha, muito admirado, como se só naquele momento percebesse que Ludi era uma menina especial e que coisas excepcionais aconteciam com ela.


			— Mas, Ludi, você tem certeza de que nós podemos viajar no tempo outra vez?


			— Ué, se a gente já foi para 1904, por que não pode ir para 1808? É só lembrar direitinho o que a gente fez, não é, mãe?


			— É... acredito que sim, filha — disse dona Sandra, ainda confusa.


			— Sandra, eu não tô acreditando nisso! Querida, nós vamos conhecer Dom João, Carlota Joaquina, Dom Pedro ainda criança!


			Seu Marcos começou a delirar:


			— E quem sabe nós levamos a Família Real para o meu seminário? Já pensou, Dom João numa mesa-redon­da? Vamos ter de preparar um verdadeiro banquete para ele, porque o Príncipe Regente era um bom garfo. Os pro­fessores não vão acreditar...


			Dona Sandra notou que o marido já estava extrapolando:


			— Marcos, calma. Senta e respira fundo — disse ela, puxando uma cadeira. — Olha, querido, eu acho genial a ideia de ir, mas ir, ver e voltar. Nada de ficar trazendo gente pra cá. O Pereira Passos quase teve um treco quando viu o Rio de agora, imagina Dom João? E tem outra coisa: ninguém vai acreditar que ele é o Dom João de verdade.


			— É, acho que você tem razão... Delirei. Vamos para lá incógnitos.


			— “Incó” o quê? — perguntou Ludi.


			— Incógnitos. Vamos secretamente, disfarçados, sem falar com ninguém, sem fazer alarde. 


			— Vocês?! Sem fazer alarde?! Com essa turma? — ex­cla­­mou Marga, apontando para Ludi, Rafa e Chico. — Du-vi-de-o-dó!


			Os três começaram a falar se atropelando:


			— Eu posso levar a minha minimáquina fotográfica, né, pai? 


			— E eu vou levar o meu kit de detetive! Vou desvendar todos os mistérios da colônia! — gritou Chico.


			— E eu vou levar a minha bola, mãe.


			— Bola?! Pra que bola, Ludi?


			— Não posso deixar de treinar nem um dia! — enfatizou a menina. 


			— Que exagero, filha.


			— Ah, mãe, enquanto a Família Real não desembarca, posso chamar umas meninas para jogar.


			— Filha, as meninas nessa época não saíam de casa e muito menos jogavam futebol.


			Marga ouvia tudo, boquiaberta:


			— Mas, dona Sandra, seu Marcos, eu não estou acreditando que vocês vão viajar no tempo de novo e ainda acham que ninguém vai notar vocês. Já não basta o susto que foi lá na “reviravolta da vacina”? E se a Ludi aprontar com o Príncipe? E se a Ludi deixar a Rainha louca?


			— Era essa a Rainha que era chamada de louca? Por que mesmo, pai? — perguntou Rafa.


			Seu Marcos voltou a dar um tom didático à conversa, como se estivesse em sala de aula:


			— Depois que o filho primogênito, Dom José, morreu de varíola, a Rainha, Dona Maria i, começou a demonstrar sinais de demência. Esse filho é que seria o Rei de Portugal e não Dom João, daí toda a inse­gu­ran­ça dele.


			— Coitada dessa Rainha... mas e essa Dona Carlota e o Dom Pedro? E se a Ludi aprontar com essa gente toda? Se eu fosse vocês, abria o olho. Digo e repito: cerca malfeita convida o boi a passear.


			— Marga, deixa de ser chata. Eu não vou fazer nada. Nem queria voltar ao passado, preferia mil vezes ir para Pequim ver a Olimpíada. 


			— Sei... aposto que vão querer ver a Praia de Copacabana sem prédio nenhum e vão se meter em confusão com o Príncipe...


			Dona Sandra e seu Marcos notaram que Margarida tinha toda a razão. Na aventura da Revolta da Vacina, foi uma sorte muito grande, para não dizer um milagre, não ter acontecido nada. Agora, na certa, as crianças iriam aprontar. Mas, ao mesmo tempo, era irresistível a ideia de ir para 1808 e ver a Família Real desembarcando. Seu Marcos encarou os filhos e falou sério:
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